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helooo

Conselheiro José Lucia—

no de Castro

_

Volta na pl'Olen se-

manu. dia 21, no pai?. o

illustre chefe do partido

progressista, Ga.mª st. tion—

selheiro José Luciano do”

Castro.

Vem s. ex.ª completa-

menle restabelecido (lo.—' in-

oommoilos que SolfreuBom

é isso para o partido que

o illustre estadista tão sa-

biamente dirige. e para o

paiz que muito tem a rs-

pet'ai' ainda da. sua intelli-

gente e putrioticu direcção.

Não deixará o partido

progrrssislti de cumprir com

o seu dever—mnttifestunn

do ao seu chefe quanta

mnnllesltlçât) sente em Vt'l-o

restabeleuidn'.“ ' .

lil' qua-lorenª”. José

Luciano conta em cada

um dos inHuentes politicos

do nosso concelho: um

amigo pessoal, dedicado;

Com a vinda do illustre

chefe do partido receberá

o partido local as indica-

çoes necessarias para a pro-

xima eleição do deputados.

São por isso prematu-

ras e sem base alguma as

noticias :] respeito do tio-,

me do futuro candidato do

partido progressista pelo

nosso circulo.
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LUIZ JACULLIOT

0 Crime do Moinho

( Ti'aducção)

!

[Em juiz do Instruecâo

——Se nós lhes pedissemos

hospitalidade? .

e. Deseja passar a noite aqui?

==lª) porque não?

—Mas não encontrará—. nada

nem para cear, nem para dor-"'

mir. Venha ao moinho, e asse-

guro—lhe que seremos alli bem

recebidos. '

O magistrado acedcu porque

não tinha mais que um Em: vol-

ta rao alvorecer e inspeccionar os

penedos, a Em de ver qual tc-

tia sido o objecto que atttahira

.
a
,

.

 

 

        

Como o partido pro-

gt'rSSistzt local ainda não

uhulloou do seu direito de

eleição, elle, em tempo

compotente,esoolhorà.,d'hur-

tnonia com a indicação do

chefe do partido, o seu cun-

didato.

___-*,.—

't'uo contornam

 

Maurren—se no centro pro—

gressistn do nosso concelho, o

sr. dr. José Ferreira Marcellino,

distihctu advogado d'esta comar-

ca.

Seia bemvindo.

Quando um homem illustra—

do e tntelligentc entra no cam-

po politico para Combater, alis-

tando-se n'um partido que esta

na opposmão: que vem sem exi-

gencias que fazem desmerecer

SEÍVIÇOS, nem PÍOIUCSSRS que

avtltam—esse homem conquista |

%

homens de valor- homens que da manhã. depois d'umu,

;

nunca são de mais em um par- “goma lenta, quo.—i imper-

tido por mais forte que Seia.

T*'

Inspecções

As inspecções dos man-

eehos recenseados no oor-

rettte anno pelo concelho

d'Ovur, para o serviço mi-

litar, reatlisar-se-hâo no pro-

xitno mez de outubro

no Quartel flats Reset-vais

em Aveiro, e nos dias

abaixo mencionados:

Dia zo—Arada, Cortegaça e

Esmoriz;

Dia 22=MaCcda e parte de

Ovar:

Din ºii—Ovar;

Día 24—Ovar e S. Vicente;

Dit-|S 25 e 26=Vallega.

___—____

senhor da Piedade

A' hora em que o nosso

desde logo um logar d'hnnra, é ' jornal vae entrar no prelo,

sympatliico a todos os seus cor— 5 da tarde, passam pe-

religionaiios : tem um bello fu- lºts ruas da villa em di
( . [, l l' , -

turo deante de si.

Foi-anos sempre sympathico o

sr. dr. Marcellino.

Havia de eniileirar-se ao nos—

apglado, porque no nosso parti-

do ha muito onde estercer atti-

vidade. onde expandir generosas

aspirações. sem que as malsinem

a inveia louca ou a vaidade pre-

tenciosa. ;.

__

Embora o'propalcm os nos-

sos adversarios. foi-se o tempo

das selvagens violencias.

Agora lia-de se luctar e bom

é que assim sucCeda; mas lucta

'de intelligencm e de valor po-

litico. '

Por este lado devemos con-

fessar que com o sr. dr. Mar-

crlltno o partido progressista

ganhou muito em força moral.

porque assim mostrou que mes—

mo na adversidade conquista

===—ª::—

o abutre áquelle local. Ao mes-

mo tempo tencionava visitar o

castello.

==Yae ver como me rece-

bem de braços abertos.

, Contrariamente às suas pre-

visões tt reiteração foi mui secca,

a modo de desconfiada.

_ Não me reConhece. tin

Boirnn? perguntou Vournet des—

concertado. E tu, Jacques, já te

nâo recordes do Pedro, d'aquel-

le que te ensinou a pescar ca-

ranguejos? .

“Simi sim! responderam os

dois homens n'um tom embara«

cado.

Ao-mesmo tempo lançavam

olhares receiosos para o astra-'

'nho que acompanhava o ex-mo-

ço do moinho.

_Qu rem que lhes diga uma

cousa? pe guntou Pedro, ”Itumi-

lhado pela maneira porque o

acolhiam, eu cá não sei disfar—

çar as palavras; estão & mirar-

nos d'uma maneira. como se ti—

.vessein commctft'do algum cri.

reoção ao Furadouro, enor—

mes bandos de romeiros,

com trnges gm-ridos. Vão

assistir :'t festa do mar.

A estrada do Furadou—

ro vae apinhada de romei-

ros: o aspecto d'essa mos—

sa de povo a deve'asim-

poneute e phantastioo- Es-

pera.se que Sejam brilhan-

les as illuminações da praia

As philarmonioas são:

a «Bon-União» d'Ovar, a

«Philarmoniua União» de

Oliveira d'Azrmeis, e diz-

se que tt do Couto de Cu-

uujftes.

*—

Falleceu ante—hontem—

n'esta Villa, pelas 8 horus

”_
—

me.

Ouvindo estas palavras,lllar-

çay— procrirou avidamente disttn.

guir—lhes o que quer que fosse

no rosro, mas a obscuridade não

o Consentiu.

——E's sempre o mesmo.meu

 

retirei. o sr. João Barbosa

Sobrinho. Foi victima da

tuberculose.

_*—

Nulcídlo

Na visinlia freguezia de Lou-

reiro, do concelho d'tllivcira de

Azemeis, suicidou-se. por meio

de enforcamento n'uma ramada.

o lavrador Joaquim Alves Net-

to. casado. de 4a al'll'iOS. que vi-

via em certa abasrança. Ila mui—

to que o douiiuavn a idézt do

suicidio, tendo-se ia em tempo

prcmpuado a um poço.

*—u.—_

' Falleclmento

Noticias do Pará, dizem

ter lallecido alli o nosso

conterraneo sr. Manoel lo-

sé da Loura

Era um bom homeme

muito trabalhador

A“ familiar desc—lada os

nossos sentidos pesames

_____...____

Cyclone nos Estados Unl-

dos —-Numerosas mortes

Ainda não se sabe. nem se-

quer approxímadameote, qual o

numero de vietimas e a impor-

tancia dos prejuízos materiaes

que occasionou a grande tem-

pestade que se desencadeou na

America do Norte, com uma

violencia que excede tudo de

quanto ha memoria. mesmo n'a—

quellas regiões. onde as tempes-

tades,_frequcntissimas.costumam

attingir uma força espantosa.

()s pormenores que vão chegan—

do a todos os momentos são

horrorosos e cada tez augmen-

tam mais a importancia d'esta

verdadeira catastrophc.

Como os caminhos usaram

interrompidos e () telegrapho

inutilisado, scrã ditªricil e demo-

tado o inquerito acerca d'estc

 

 

pedaço de queijo branco e

algumas fructas e deitou-se no

quarto que lhe tinham prepara-

do.

Os lençnes cheiraVam a mat-

to, e dormiu como um bema-

venturado, durante cinco ou seis

pobre Pedro. respondeu o m0' horas.

leiro d'uma maneira tão simples

e socegnda que

Ao levantar-sc, ao voltar ao

não Consentia lago. examinou tudo minuciosa-

quasi que a suspeita alastrasse, mente. e foi Visitar o castello,

chegas a estas horas com um não conseguindo descabrir nada

desconhecido. nccordas toda a que podesse dar forma as suas

casa. e devemos acolher-te de pitantasias. Uma unica cousa lhe

muito boa catadura.. .

——Tem a bondade d'entrar,

senhor, interrompeu Jacques di- pescando tranquillameme a li-

rigtndo-sc a Marçay tão natural- nha, e como que espiava todos

mente como o pac. as noites já os seus movimentos; mas aca-

estão frias.

A partir d'esse instante os curiosidade do aldeão era natu-

moleiros não pareceram reparar

em que os tinham vindo incoml- tanto de pescar n'um local pro-

modar no seu Somno e recebe-

ram os seus hospedes Com to-

pnrecia equivoca. Encontrnra o

lilho do moleiro tanto do lago.

bara por se convencer que a

ralissima e que cllc tinha o di-

ximo de sua casa.

Mostrando tndiHerenca por

da & apparencia da mais franca guntou o nome do proprietario

cordealidadc. "'“:

Marçay ceou apenas um

**», .

do macho —

Responderamlhe' tambem,

   

 

   

  

   

 

  

    

  

  

  

     

  

  

     

     

  

 

desastre que custou muitas vi-

das e muitos milhões de dollars

tis naufragios._ contam—se por

Centenas, sendo raros os mart-

timos sutpteliendldos pelo luta-

cão que puderam escapar às suas

(unas devastadoras.

O numero de victimas é tal

que se receia que sobrevenha

uma epidemia. Os abutres e ou-

tras aves carnivoras fazem dos

cadavcres o seu melhor pasto.

No mar e nos rios não

se veem senão cadavetes e des—

troços dos natios naufragados.

E' um huriori .

A cidade de Galveston acha-

se reduziria a um montão de mi-

nas. Alli morreram mais de

Smart pessoas. que não puderam

ainda ser sepultadas. A desola—

ção & enorme. Os desmorona-

mentos foram numerosissimos.

De muitas casas fugiram a tem-

po os habitantes e assim pude-

ram salvar-se. Nos hospitaes.

porém, o mortandade foi for-

midavel. Os doentes. não po-

dendo fugir. deixaram-se mor-

rer debaixo das ruínas, desgra-

cadamentc. No hospital de San—

ta Maria, onde deviam cxisrir

uns 100 enfermos, apenas se

salvaram 8.

No Texas sabe-se desde já

que ficaram destruídas 7:500 ca-

sas. Calcula-se que este nome-

ro ascende muito mais quando

se houverem Colhido todos os

pormenores.

Em Huster morreram uns

too soldados da força que fôra

destacada para acudir às victimas

da catastrophe. O numero total

de victimas calcula-se que não

seia inferior a 10:000. () fura-

câo tinha a velocidade espantosa

de i35 kilometros por hora.

O governo enviou soccortos

para os lugares da catastrophe,

mas apezar d'isso a fome come.

ça já & lazer-se sentir.

'I'eem sido enterrados mais

de 3:000 cadavercs de victimas

do cyclone.

  

com a maior simplicidade, que

o edificio passàra pelas mãos de

muitos collateraes dos antigos

donos, e que não se sabia ao

certo de quem hoje era.

Antes de partinMarçay quiz

como ultima tentativa dar volta

ao lago afim de revistar os es—

colhos. O moleiro e o filho po-

zeram-se desde logo às suas or-

deus.

Atravessaram o lago para se

dirigirem ao lugar onde o velho

barco de recreio do castello es-

tava amarrado.

() bote, que era um perfeito

modelo de velhice, estava ut-

rombado.

_.lsto foi feito esta noite,

disse l'edro immediatamente.

Ouvindo aquellts palavras.

Boiron lançou-lhe um olhar tão

,tetrivel que as palavrrs expira.

ram-lhe instantaneamente nos

labios.

Marcay, occupado em exami-

nar a embarcação, não o notou.

(Continua,)
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becçzru Agr-rec da

...um—......"-
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o ÉAIMHCXDOLE A

AGldnUIJURA

D'um jornal agricola. train—:-

crereitins u tnteressaruc artigo

que Segue: _. .

Entre as inaumufits pragas-

que apuquientatn tliizltllhitil'Jizlla

das niai— lt'rrM'cts, sentiu a peiot

de toda—., 3 o falsiticadur.

()s arlubuª— emol'res & sulfa-

tos appaieCem por vezes adulte-

rados, aquellas sen-ªia porcenta-

gem de riqueza que accusarn, e

os enxofres e sulfatos .Cnmhin t-

dos com outros elementos inel-

ficazes ou nocivos austratameu-

tos que se pretendem fazer.

Serra um verdadeiro aquelle “

que descobrisse e vulgarisasse

processos faceis. por meio dos”

quaes o pequeno proprietario

podes—e certiiicar-se da geouini—

dade do que Compra

Os sulfatos de Cobre e (erro,

por exemplo, teem .t—mrad.» um

grande desenvnla'imente com.

mercial para o tratamento das

vinhas: o de Cobre para 0 mil-

diu. roots. etc., e o derferlº pa—

ra a clilorosc, entrachnnse. etc.

Ora como o sulfacto de co-

bre e' muito mais caro que .o

de ferro, succede que no met—

cario apparece o primeiro mis-

turado com o segundo, cuja côr

(: muito semelhante, tudo como

se fossr: puro sulfato de cobre.

Vac o vinhareiro sulfatar a

sua vinha lindo na ellicacia do

tratamento, e dªahi a pouco vê

De passagem

 

A maior parte da imprensa.,

mui especialmente a democrati-

ca. (,em-se occuparln largamente

acerca d'uns ancorados contra

0 pudor de menores n'utu dos

esrabclccimentos religiosos da

enteral. .

Não é. infelizmente, a pri—

meira ve]. que tal acontece.

O motivo de tal campanha

alguma razão tem de ser, do

rctntrario, ninguem. abs.»luta-

mente ninguem., r-iría :: publico

trazer a dilfarnação d'este

rl'uqnelle estabeteumenro pelo

facto. nesse caso (Mil—lã", de se

querer mal a taes casas.

Alguma causa de grave e

monstruoso nos revela essa im-

,plçnsa pelas .pt-uvas tricnntesta- 't

veis que ira dias nos vem tra— '

mudo. e tãoceito é existirem

essas monstruosidades que os

aneto: medicos a que se tem

procedido. «mostram clara e evi-

dentemente querias violações são

tum fantoí

Pergunta-se: quem as prati—

cou? '

Foi quem tem praticado tan-

tns outros, e conriituarào & pra-

ticar confiados sempre na .im-

punirlarle.

Por mais que a opinião pu-

blica alarme para que se faça luz

sobre .tão indecornsos quão rtl

:tlterirados, tudo é rlebal—le.

UU“

a serio.. .dti cá uma pistola oh

Antonin! Nao me 111.11, 11.11th

com assumi“!

N'esse artigo. entre outras

declarªções ri'atnur, tilgíi, entre

outras cousas vinho que uma 1).

lulana de tal tinha cantado uma

cous-r qualquer ao piano. Ora

isto só por true.! tl articulista

esrava & manaat com as tropas!

Essa l). fulma de tal é uma

garota de pé descalço. que tiras

depois da grande rapioca. vt'inios

btiriCaan pula rua com a garo-

tada., sui yettat'is e prnl'erir pala-

vrões que com toda a certeza

não eri<tem em cntlliittº de tal

enllegiu! Como esta D. fulana

encontrámos muitas mais de

igual calibre e não menos tidal—

gui?!

Ora. para bem d'essas cre-

: ancinliis e da muralillrtle, em

lugar de as ll'JÍllJl'L'll! ao canto,

não seria riiais"c0tix-errtente,mais

' justo e syrui-aihicu dar-lhes uma

instiuccriosínlia que de futuro

lhes setvtsse d'alguma cousa

util e proveitosa?

Ou os paes d'essas creanci-

nltas quererâo habilital-as para

mais tarde andarem pelos cafés

e theatros ganhando 0 pão nos-

so de cada dia?

I'lsse Collepio. até hoje, em

duas festas que lez e nas quaes

franqur'ou as portas ao publico,

tem mostrado tudo. que a nos-

.so ver, presumo algum tem;

l_piovas em que 'attesteiii o pro-

gieSso de instrucção dºessa gr.-n-

 

Q “'I º “Sºllª-iº dasdíligcn- .tc—nic-lcs—mem uma pelo tue-

cias leites ?

Tudo E mysterioe continua- 'blicn.

rã a sel-o. visto que os gover—

nos. não as patentearam ao pu—

Essas meninas,, sabem do col-

a novidade perdida. porque ori- nos são os primeiros, em vez tlegio ª saber fazer o quê? O que

nham enganado com o remedio. de anuiquilar e expulsar do rei-

Cnm os adubos succede .ou-

tro tanto.

Quantas vezes se não com-

sem a minima acção. uma pon.

cci de terra em Summa, Como

optimo atlulio?!

O primeiro cuidado do lavra-

dor é, pois, comprar a uma lir-

ma acreditada

Não se chegue ao primeiro

adventicio, nem se cngode com

baratezas.

E Quanto a' applicação tanto

dos adubos Como dos sulphatos

e mais tratamentos das plantas, '

fact—o com criterio (: seguirão

as regras indicadas Pelos mes-

tres.

Os adubos para, para se lhe

conhecer a pureza e dosagem,

exigem uma analyse que não es-

ta ao facil alcance do pequeno

lavrador.

0 melhor enxofre, .isto e';

cuja pureza se pode melhor ga-

rantir, & o comprado em pedra.

E quanto ao sulfacto ele co-

bre, ha um meio simples de sa-

 

no como devia e tem leis em

é que npptenderam? A serem

vai-idosas. rolas e- pedantes. cau-

que se basear para o fazer, to- rar e 'IUCªr ao piano. segurar a

dªº ªºªªª casas dª 'ÍmPl—ldº'ã dª cauda li” vestido.. apeipt'ucuar o

pra uma simples materia inerte. devassidão. todos esses pªrªºi'ªª . citam/inha e dizerem que já

da sociedade. são os primeiros. : pá,, Muir—wins e que apprende—

«repito. a consentil-o, alhurdnqtn-

do « imprensa—a liberdade do

pensamento. pelo gratuit: crime NC,—m um

É raro franciú!

Aí passíu'to do ceu. como se

certo numero «le

de avisarztodos ºª Pªº“ de fª” .cousas e' que eu não sei! Como

miliis do que se passa portas a

dentro dºessas casas.

No meio de tudo iqto, oque

.é mais repugnante. mais infame,

é que se continue a consentir

em taes c....asas .creancinhas

que não só a imprensa cºrno a

opinião publica dízem serem vi-

ctimas de crimes repugnantes.

Sobre isto e se fosse a dar

largas ao que a minha conscien-

cia me dita. muita tlrluSª teria

que dizer. mas. att—criticado &

certas circumstancias. ficarei por

aqui. não sem perguntar: Q rem

é que praticarã crimes tão revol-

ttnntes se Nessas casas tão cheias

de santidade liypoorita ninguem

mais entra a não ser o iesuita?

Tal phenomena de degrada—

ber se elle contém ou não mis- l cão dar—se—ha por obra e graça

tura de sulphato de ferro.

Deita-se um pouco de sul-

pliato pulverisado em vaso com

agua clara e iuntam-se—Jhe algo—

mas uotras de ammooiaco.

Sendo o sulphato de-cobre

puro., o liquido fica com uma

bella côr azul. absolutamente

transparente.

Se, pelo contrario. contiver

sulphato de ferro, a côr azul.,

turva e escura a principio, vae—

se aclarando pouc0 a pouco, dei—

xando no fundo do vaso um de'

posito azul negro. emqunnto a

parte superior do líquido con-

serva o bello azul transparente

de Sulpbato de cobre puro.

-————*———_

do divino espirito santo?

Sim, talvez. .. vos escreva!

O periodica A Discussão ín-

sere em artigo do fundo., no seu

ultimo numero, um escripto so-

lta pier que enriseutem () que

se esta' vendo e' o que eu mais

admiro ,!

Parece que estou a ver um

dia. mais tarde. quando esses

paesinlios chegarem de fôra c

quererem minducar o pão da

velhice, ouvirem dizer: «nio es-

,ld uafla fet/o porque estive a

trou/ear run.-rs mutims de Sup-

pé, Strauss .e Wagner e os

paes responderem: pois é isso

mesmo que eu quero, Iillia, é

sopa de troços e banha!

O Ovarense

l

'nbuco. '

___—*_—

A nossa carteira

Encontra—se desde homem à

tarde n'esta villa, o nosso sym-

pathico e intelligente amigo sr.

Arnaldo Candido Duarte da Sil.

va, digno aspirante relegraplio-

postal na estação de Estarreja, e

' lillio querido do tambem nosso

bre jesuítas. Este artigo, dôJ :! deJiCado amigo sr.Autonio Duar-

guem doer, e' justo e conscencro-

so, mas contrasta muito mal

com um outro, no mesmo nu-

mero, e escripto logo. logo a

seguir, em que se tem os mato-

res e mais rasgados elogios ás

manas perliquitetes. Ura diga—se

em verdade, continue a doer a

quem doer, que esses elogios só

de enCummenda, e para enga-

nar os que estão longe, porque ;

te da Silva.

O nosso amigo Arnaldo Sil-

va, vem passar com sua illustre

farinha os dias da festa do mar.

— Esteve na segunda feira

em (War 0 err.“nº sr. dt. Anto-

nio Rodrigues Pinto. subdelega-

do de saude em Lisboa e pro-

prietario das areias ao sul do

Carregal.

—Comcçou já & vindínra na

quinta do Carregal, propriedade

no nosso amigo sr. José Fraga-

terro. A produccão é espantosa.

mE—iãn na praia do Fura-

douro. a uso de banhos, mais os

os ex.'“"ª srs. Hypolito Pinto da

Cunha Teixeira e sua ett.ml es-

posa; dr. Albino Leite de Re-

zende. juiz de direito aposenta'

do; Mrnvel e Frederico Cama»

tinha Abragãu e famtlta; Manoel

Gomes Ferreira; I-lugenru Ilírriz

Eerreira e familia; dr. Amaral

e familia; Manoel Bernardino

rlºOliveita Gonzes e familia.

.- Cliegnu n Agueda o sr.

dr. .|. Rodrigues Diviu. distin-

cto advugado e natario publico

em lªaro.

=: Está na sua bella tivenda

dr ()lirerrtnlia o digno par do

reino e liiu>lrtf dezembargador

da Relação de Li—boa. ex,'“" sr.

lªratmiscu de (“astro Matrozo.

—— Fallcceu em Aveiro o sr.

Albino Dias Ladeira de Castro.

professor de inglcz no lyceu d'a-

quella ri-lade. Era natural de

Salreu (E—tarreja)

——- 'l'eurl'o o sr. engenheiro

Silva Carvalho pedido a sua exu-

iteração da cnmnrissfin das obras

da barra tl'Cslc til—triatlo. foi no-

mcadn para o substituir o sr.

engenheiro Carlos Germano Le-

toul'tiur.

- A expedição que partiu

na quarta ,i'etra dn 'l'eio para

Lourenco Marques, & composra

de ita—8 homens de tortas as ar—

um.—. Segundo se allirma e' des-

tinada ao serviço da provincia

emquanto durar a guerra do

Transwal.

—- O sr. Elmano da Cunha.

primo do nosso amigo e chele

do partido progressista local. sr.

rir. Antonio Pereira da ('.unlia e

Costa. dirigiu em Aveíioa cotis-

.truccão de um cidcr. que no do-

mingo sabio a barra e andou a

boftlejir &' vista da terra. A tri-

pulação computtltaese. do sr. dt.

Elmano da Cunha. de seu genro

o sr.. João Machado, de seu so-

brinho l'etirn da Cunha Coucei-

ro, e do sr. Lourenco l'cixinho

' O culcr' fundeou nas aguas de

' S. Jacintho. A nlaiwbra fez-se

sem que a bordo se dessem

quaesquer perturbações. O mar

era n'esse dia bom.

— Esti na Costa Nova, 8 ha-

nhos o sr dr. Barbosa de Ma-

galhães, filho.

—|'chontra-se na praia de

Espinho o ex." sr. dr. Salgado

e Carneiro, meretissimo iurz de

direito em Oliveira d'AZemeis.

___—*_—

Fnrto de carteira

No sabbadu :'r noitada

semana passada, na esta-

çfro do caminho do ferro

d'estti vrlln, foi etnpnlmadn,

por dois gatuuos do Porto.

uma carteira, a. um pobre

cot'doeii'o do Cortegaça. A

carteira continha. 30055000

reis em boas notas do

Banco de Portugal.

Os larapios foram pre—

zos na estação de Espinho,

& requisição do chefe da

estação, sendo reconheci-

dos pela policia como ga—

tunos dos mais aurlazes &

temíveis, e um d'elles é

liespanliol- Foi-lhes encon-

l

ti'ndn parte do furto.

0 uordoeiro. cujo nome

ignu'ntii rs, regressava do

arraial do S. Paio, da Tor-

reira, onrle tinl recebido

aquellatpiantia o sonho-

l'lti rl'uma das comprinhas

do pesa, em prigrtiiiuntri

(ln ftll'neullllellin de tttil'l'ltts

Os lzii'nptos seguiraiit

para o Porto, sendo tl'alli

t'etimvidtis para esta villa

na terça l'r-iia. Rot-niltet'atti

r'rs pi'izoes (le Poi-erra.

__«__—___—

notlbo (Polijeelns

O sr. Manoel Ai'nlln par-

lír'ipuu na :irliiiinistração

dºu.—le outta-olho, qua um

rapa/ailln tie Vrtllnzzn, que

['in-zi suit crendo, ll'in suli—

tl'nliit'n de msn :ilgiitis nl)—

jeelis do valor. entro elle,—',

umª espitigrit't'ltt tio (ini—'

canos, uma ospnrln (mui

respectiva liatnlia muito

antiga. bastantes grii'i'ufns

de vinho litro, '.:ilXuS do

Gil:—ITNÍHS. ele..

" t't'enrin inlinl foi preso

e inltªi'i'ttptrtlui t'nrrfnssuu tl

t-uiihn. apparenendn parto

rl'ellu em casa dos paes,

em anlegn,

lleeollieu à emir—ia.

M

IÚIT'PÉ“..T1TIK.Ã

'AMOR DICSES PERA DO

Era um pobre rapaz. Nada

tinha de seu e estava, de mais a

mais. apaixonado por uma "Ctriz!

A Custa de pesados sacriticios

Ingram comprar um ramalhete

carissimn pira ()ffertnr à sua

amada. Qranras privações sup-

portàra durante um mer. ! As

noites mal dormidas e as refei-

ções insuliicientes tornaram'o

excessivamente magro. Mas que

importava isso?

Não conseguira elle comprar

o ramalhete? lt) não era um ra—

malhete caríssimo; que na opi—

niz'ro da llorista. que lh'o vende—

ra, não tinha rival?

—Agora—-pensava elle dc—

p'tis da compra e da remessa

do raminho para o camarim c'a

actri—agora desabrocham e [ir-

reSCem as rosas junto da mu-

llier que adoro. . .

la sempre ao tlieatro e espe-

rava. O pobre mo'co não se ri-

nha limitado a mandar só as

llores. Occultàra. entre as rosas

uma carta apaixonada., ardente.

sincera. que traduzia verdade'ia

exaltação amorosa—uma ca &

em que patenteava todos os sr- s

desejos, em que manifestava r -

das as luctas e desesperos qre

lhe iam na alma.

Não Se admirára. da primei-

ra vez, quando the disseram

que não tinha resposta. Expli—

cou naturalmentc o facto. Da

 

 

 

segudda vez. pºrém, nenhuma

reaposta obteve. A” terceira vez

succedeu o mesmo... Desalen-

tado então allastou-se, preso da

mais viva dôr.

Pois quê. seria possivel que

ella se não tivesse compadectdo

 



O Ovàronso

AMOR Pintinho

.là n'esta face minha. descarada,

Profundos sulcos se me vão cavando:

_Rellexos d'nlma que viveu amando

Sem ter prazer de se sentir amada !

I'ES

Silva Cerveira. fornece

enxertos e l):i|'l):i(l(i.<, em

competencia de. qualidades.

e preços com qualquer vi-

veirlsm.

Tem grande deposito

esteio—' proprios pura

rnn'uuias e. lmrt'los, que cus-

tom melzule [los de esqua—

in d'este peito a grave e compassada

———Palpiiuçrio se foi nlugentando;

Emutlccitlo, o coração, chorando,

liendeu-sc, frio, a morte amargurado!

ii quando lembro que dn mocidade; , de
O liso franco, & bella libqrdnde.

() sccpiicismu até, procuro em vão. . . l

 

Abs viticulto?
LUIZ DE CAMOES

os Lnãii is
Gi'ninle edição popular o illuºlrnrlzt

Sol,) a direcção dos“ not.:weis :igum'ollislas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACI-IDO

 

Conºinrâ npunzes lliªi vnlmnn nuno nata grantli-usn Plllrl-lli po'

pular » iloistrmln «lhos “Litunia,“ cm fi.“ grau-im no humor:» .Io

do nl'lhh'llrl nic Portugal» dml'i :t lomo por «sto límprwzn, l'(i;lli*li—,nl

n'vrcn tic (iii) pagina:. lllXinzlnlv'ªllll' “","-russa. lliuslmiin «'um grzin'

rio hmm-rn lle-gravuras, pohhcmli nos f:!SCiCUlris smmnnios tl-e iii

pagina.» u :Zgrnrur.=s ou nos“ [Mim.—' mieux-es de 5 l'nsrlculos “ iU

Apenas oueo. em grande esforço d'alma,

l'llt'l mm baixo em voy. .ºcrenn e calma;

—-«Que uma sonho o d'uma tal paixão!.

   
dªcllc?! l'ois quê. não se senti—

ria commorida ao ter conheci-

mento de quanto a paixão () fu-

ria comer!

Ao saber de

cação. . .Um: só palavra bastaria

a Consolul-o. Bastaria que lhe

respontlcsem—ul.:imcuto-o». Uu

entãozrv-cNaio quero que pareça

de dôr».

Para o desditoso rapaz em

deveras crudclissimo semelhan-

te silcnoo.

itu—"im, Subindo devagar pelo

boulezurd, cogiiava tlistcmcutc

no seu quarto, despojado de to-

do o conforto. tão fi io... no

seu leito tão duro, sem colxão,“

lilas...não, não, era impos-

sivel. IªIiln devia poesuír taum

bondade como belleza. Se ainda

não reepondeu hoje, responderá

ámanhã.

Hwin de lhe escrever com

certeza. Talvez dua—' ou tres li-

nhas. mas escreveria decerto.

Com que ternura elle cobri—

ria de hciyoc o curta nppctecidu,

uma carta toda perfumada! Sim,

sim; viria àmanhã.

Não tinha o minimo pezar,

não, por haver vendido os seus

trapo<. por ter pedido dinheiro

emprestado. por ter passado fo-

me, por ser tão pobre. por ser

tão magro. tão macileuto.

Pcmr de quê?

Pois não lhe acarretariam as

rosas compradas. um prazer

sem igual, illimitadOP. ..Seguin—

do sempre n'esla ordem de

idêas. no atravessar lentamente

o boulevard, viu sair de uma

ccrreinlizi uma florista, uma

d'estas mulheres que vendem

flores nos café e,iunto das por-

tinhol-is das carruagens. flores

por ellas Comprados, em segun-

da mão. por baixos preços. nos

theatros.

tamanha dedi-

cuuiprimenmrmn por uccnsião

do lzillrcimento de seu irmão e

no Antonio Placido da Coºm

Laurinha“ como às que o acom—

panharam a sua ultima morada.

AgraHEHEHEHE“ "

José Rodrigues do Gru-

on & ON'lllisil Thema Dios

Nauru-Francisco Rodrigues

(lu Grnçn (aos:-inte) e Morin

l'un-ira d'Azeveilo, veem

por este meio ngrndever,

eternamente rooonhecnios,

n todas as pessoas que lhes

dm'nm pozumose que acom-

panlmrnm o rad-aver de seu

innooetile Íilhinhn, sobri-

nho e neto Luiz. até á sua

ultima morada. '

Outrosim agradecem do

fundo d'nlma e em extre-

mo penhoradosaos revJªºs

srs. Francisco Marques da

Silva, Francisco d'Uliveii-n

Baptista e sociedade do

philnrmonica «Ovarense»,

de que à mui digno regen-

te o sr— Benjamim Rodri-

gues da Sil 'n, pelas provns

de dedicação e estima que

lhes prestaram uns suns

dôres, as; mais cruciantes,

e ainda pelo affavel & bí—

zarra deferencia de uns e

outros não qurrem levar

remuneração alguma dos

seus servicos prestados, no

mesmo funeral—provas es—

tas que duplicarâo em ex-

pressões do mais vivo é

ent 'nuhndo reconhecimento

A todos, pois. as suas

!

!

rlriu.

Fisiologia da mulher

gruuirns. .

(Zanin Írsciculo (il) reªis;—Cada tomo 300 reis, pagos no nulo da

rutlvgn.

Assignn-so im Livrarin Moderna, (Jô—Run Angus:

tzt=LIS BO A.

E' correspondente n'esto villa o sr, Silva Cervei—

ra, negm—inute na Praça, onde os leitores poderão fazer

no seus pnrlielm (l'nssigmilurzw

Xiii—ªim DE MONTEPIN

os mailing" no intui

Uma das "bim nnnnnnmunm

uln urnmlc escriptor italiilnl) l'nnv

lo Mniitvgazm. triliuccão «srrn-

pulosa do Dr. Gondim) rlv lª'iguni—

mio. Com exvrcssa ;iurioriençâo

lll) :iuvtor. c inngoiiiru e lição d:;

msn Trivium-s Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Uni gro—'in Volumr' de lili-' pn

ginzis por 700 rcis em l.:ochnrn

& [Soon rms env.—olvrnado.

Pedidos 11 Tuvnrna Cardoso

de C'unõvs, 25

 

Grauilo romance de amor e de Iagriinaç—O maior successo lilte

| rnrio & o mais popular «los romances

De todos as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau-

, de romancista tem protlnzí-lo, pode com alfoitrza dizer-se ser esta

publica-iii a mais cun-cinimntc de: «plantas trem Vindº o publico,

: rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maio-

.. ros glmias illlçrllliilb' da França.

«(is Dramas do Amai» poblirar-sr-hão ans fasriculos semanaCs

_ ao preço de 20 rvis, Slllillo a publicação mais barata de todo o

reino o íllo—"trmla rom nmgnilicns gravuras. Vol. brochado fino reis.

Toda a coirespondcnrin «leve ser dirigida 3 Arthur Brandão

& ().ª, gerente da Typograpliia Lnsitana=Editora. Rua do Norte,

52. Lilslmu.

& limão. Largo

(: G—lnslum

Vinic-coxuiiigtno no

BRAZIL EM AVEIRO

lºtlnuuiona dos 10 horus

da mnnhã (is 3 do [:o-de.

Ao vice-consulado ile Awiro

corresponde a lngalisnção de [º'

dos os documentos d'vsto distriº

cm para o Brazil., sendo os sons

serviços e emolumentos egnaes

nos de Lisboa e Porto.

Bninho?“
Vende-se uma das melhores

 

VICTOR zinco

Os Misoravois
Este monumental romance do eminente uscriptor franwz di-

 

 

O Noventa e 'l'res=A Galulcria—O Homem que ri—e Alma No-

gra—e Constará do 'IU iolumvs. suhindo nos dias 1 e lã de cada

mex. e assim 05 MISI'JRAVEÍS custarão, completos, 96" reis em

brochura; encadernado um fi volumes “SG-io reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia 15:20 e 15960 reis. (lada vol. brochado.

na provincia, rue—tn n insignificante quantia de 70 reis.

Da regularidade do todos as publicações d'esta Emprezo é gn-

rantia Segura paia o publico & pontualidade com que teem sido

lcitas o ais nual-s ” pulilil'o tem it'll” o mais liSongeíro acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A Emprrza mantêm li.—“SÍ-

gnaturu permanente para toilas as obras já publicadas i'l'esta Colle-

cçãu, quer o rol. hrouhudoª ou encadernados pelos preços acnna us-

pectiicaulos .

Pedidos 5 Einprez =[.ivraria Moderna-= Rna- Augusto, 93

Lisbon—No Porto. ao ngntn do Empreza. Guahliuo do (Janipos.

rua do D. Pedro. lili. -l."

tractar nºestn lteducção.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :inctorisaõo

pelo governo, e pela junta «.e

saude publica do Portugal, (luizn

mentos lngnlisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E

muito util na convalescença de

todas as doenças; :iugmnnta Clili'

sidcrnvelmontn as forças aos in—

 

ignoz de Castro

Grando romnnre historico nriºinal de Faustino da'“

,

Fonseca

1

l

l

vide-se em 53 partes o será publicado nas mesmas conclirções tl€=marcas e de pouco uso. Para

. . . dividuos flebilitados, e exrrcila o

inolwdaveis provas dº Vªl'dªº- appctite de um modo extraordi-

deiro testemunho de grali- uari0.U|n calice d'cste vinho, rc-

. Ao ver & Barista soltára um

grito angusnosol Murcha. iá

   

- com magnificas illustrações «hª Augusto Pina e V. (ia Fonseca.

Espumoso irngudin lle «Iglu-'. do Castro» a mais emocionante

da historia ')ortuoueza. é () assum to do rando romance historico& r: .
umachucado e amarellecido, vi- dão. prev-nta um bom bife. Acha-s., que vamos [Minhota—«As condições do assignutura do grande t'o—
ra elle o ramalhete que tão caro Ovar—1900 á v nda nas principales phziriua inamzn instant-.o Ignrz de Lastro serà. npu'lnlr do seu dcsusado luxohavia comprado. ' cias. publicado um fascículos somanncs de 16 paginas. impresso em um-

Reconheccndo-o immediate. ª—' ' ' ' "'_ ti??- "lm gniliro [nipel o srlllpre illustrados com soburliasgravuras «lo pa-

mªmªr ººmPfºU'O Cºm ºs Ulti— ANNUNCIUS “& . f:. gina. tiradas a cores. (I.-ida fasuiculo ill) :'(-iª. No lim , da obra omos recursos que possuia. JAMES Emprnza Offtfl'Cl'Cl'a a todos os srs. assignunlos um Willow). lirnnlu
Depois, à luz scintillante de PROFESSOR OV R que constam de uma BNplCIldlda aguarella a corrs. |ropria para

um Cªndlelro, com as mãos tre— — = A FARINHk Pl'II'I'OIMÍ, F EP quadro, representation a Coroação de.lgnrn de Lastro.

molas e os olhos rasos de lª' Manoel Marin Cnmuri- IiUGÍNOSIA “A PUAHMÁCIA & fãs.—“tall?&ejemvlnslluin_:_“)! Iypogrnphi» [.uutann «lc Aithur Brandão
gumas. o msero “fª az deseo- ' _ _. - ., . ' ,ª. na no . or 0. ;;;.bm emm ªs «rºsas Emmurche- nha Abiaguo continuo a lltANM)

leccionar instrucçâo pri-

mario, portuguez. frnncez,

inglez, historia e geogra—

phia, principios de lntim e

escripturnção com marcial .

Recebe alumnos inter-

nos, semi-internos e ex—

ternos.

cities. a carta que não fôra lida.

munchatla por aquellas Horas

culo perfume não fôra aspirado.

Camile &Tlfeudés.

———+-—__

Agradeclmento

Os abaixo assignados agrade—

cem & lonas as pe550as que os

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e excollcntu to

nino reconstituinto. esta farinha

tt unica legalmente auclmisailae

privilegiada em Portugalpnde ha

o uso quasi geral ha muitos ou

nos, applica-se com o mais reco

nlwcido pruvrilo Clll pessoas de

heis e idosas.

g...-rum- [ºg - -..da—u-

 

Atlas de Geographiu Universal

Descriptivo e llinstrado

_ Contendo MJ mappas expressamente gravados & impressus & co—

res, [60 pag.!qas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras

representando vísnis das principales cidades e monumentos 'do mun-

do, paizageus. lell'alns d'honn-ns CGlt'lH'FS, figuras diagrammas, etc.

Assigoa'se em Lisboa, Rua da B a Yista; (32.

McQ'..-.'.*—-x,"'h »



 

() Ovarense

   

Não se acceilam assignaturas por menos d'um

anno rontmulo-seestas Sempre desde janeiro.

[(,-daçção e Administraçãmllraça do Marquez de

Pomlml 1 ] l——l-'urlo.

Agencia ventral, Livraria Nacuoual e Eslrangei'

ra rua dos Glerlgos 8 e Ill—Porto.

RElllSTll realizou

Orgão ilerlivnrlo nos interesses-, progresso

lomenln e dell-azo da agriculmru nacional

 

...——

0 DOMINGO ilusimno

HISTORIA lª'. LlTTERATURA

 

“lªmp! ich-l rio e .*1'1' : cclnr

AN'roNio JOSÉ m com MAGALHÃES

A -erilil Ãngl'olan "'e, «li—'ti'iºlmirln nnnllimn

semen-A de «'.-um iru-7. cm lusrirulus de :).l a 32 pugi—

|ul< de u-xlo inlcrrallndn ruim photogrururas |ill0—

lorypms e gravuras dc animaes domesticos ªlfaias

agricolas Lil-'.

de todos os oidndes,

rillzis e l'reguezias do remo,

Poucos oil-5 .-lS.SlGNATUR.-x5 _ - - _ . .
Condicçoes de aSSIgnaturn

46000 reis

753000 reis .

õllll reis

900 reis

Formal ilha—' :l—ljaonllli-s e Hrspínnllu

l'iorincins ullrnmnrinns

Itrnzil (mumia [Me)

Palms fzr/.emlo parte da união poalrll ?.l fl“.

Fu.—Cirino nrlilm 1:00 reis

Ac :issígnnloras sãupngzis alliamadnnienlo Conª

tlnunndo :rlr'inviso vul t'Ollll"ªl'Il|.

Série de 2“ numeros

Mem de 52 inumeros

A rorrusiwndoucia (leve ser dr-rigida ao proprie

tnrio A. José Rodrigues, rua da Melayu. 183, “Z.”:-

Li.—'lma. ._.—___.”“_“—
___

 

 ..........._...._..__._._.._ ...a—-_..-.

Vende-se uma caza alta, sita na rua

da Praga, de Ovar. Quem & pretender

dirija—se a seu dono, J. A. B. da Silva,d'es-'

ta villa.

._.-_-

 

__,4 TYPOGBAPHIA

lllllllllSE

26, Largo de S. Pedro, 27

&awãâaêaa-

Esla casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo—

grapliica, onde serao executados com primor e aeelo, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappzis fz cturas, livros, jornaes rolulos

para pliurinnclas, parlicipacões de casamento, programmas, circulares, fa—

cmras, recibos, etc., etc.

——-«%e%»——

Tem a venda o Corllgo (Ie posturas mu lielpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlelonamento, preço 300 mªs.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200 210 e 300 rels.

De luto. cada cento, a 400 e 500 re s. ________

WEDÍTÓRÉSZÉÉL'ESIW&MC
ÍªZíÍ-íííiarechal u

m

.....ae...

As ppª; Mep?
ÉNllLE ICHEBOUBG

BC:-LISBOA

Auelor dos rnmziners: A Mulher lª'alal, A Esposa,

lhos da Mllonara. O clragim, A Virna Milliouana, e

. cmpreza.

Verso de J. de Magalhe

VIWÉA ââãââ && &Vªíªlâà && &!ªªªãàââ

O roiseada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro- ' .

. .
_ . , de o pieícºrlr ao chocolate.

se no escriplorio dos edlores e cm lodos aa hraCondições da assiºmilura—õ

chadmpngos no acto da enli-egu.Assigna.

do reino.

Pedidos aosedilores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha,?õ, Lsnoa.

Nªmco 1:400 reis.

a Marlyr, 0 Marcio. A Avó. Os Fl-

Fllia Maldla—publrados por esla

s—No (in) da obra um brinde aos assignantes

  

“i nani ELEGlllllE
0 Jornal de Modas, 0 mais completo, dà cada

semana 8 paginas de lexto

. UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIlAS-Tlortugul
o :lhas:——Um anno !iólilll) reis

seis me;/,os aglou reis; lrcs mem-s 15100 reis; numero nulso lOO

reis; com figurino a cores Hªll) reis.

Tmla a corresprnilencin pur-limiar devera ser dirigivnla Gu-

lard, Aillnurl & G.', em Paris, %, boulevard Monlparnnssv. Ma

afim de lhes larililar o pagamenlo os ars, assignanles do Portuga

podem ouvinro imporlc de suas assigumuras em valles do Clll'l'Clo à

mvsmallrma, 232, run urea, -lº-Li<bu:l. '

Toda a pessoa que. desejar ser agenlc d'esle jnr

gir a sua propmla nos editores, em Paris, qual se lcSpUlllll'l'à cum

;; maxima brevidade.

  

nal. pod:- riiris

(

 

""TEMEDIOS DE- ill—Elix   
vigor elo cabello e Ayer

——lm|wfle que ocalml ise tur

no ln'nnco !* rrslnurzl :llifahp-l

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura;
'

' l'eltoral de cereja do '

Ayer——li rcmediumnís se-

guro an- ha para cura dª InS'

se. bronchikaslhwn
a e minªr-_ _

culo pulmonares.
lªrnsro rnls

4:100, meio frasrn 600 rele.

Extracto composto de N::lsaparllha_ de A.yerza=Pai—a '

pliritiêar .. sangue, limpa; o corpo e cura radicªl das escrofulas. '

0 remedio de Ayer contra sezões—Fcbrés íulermitcmes

e bílíosas.
_

Todos os remedios que ficam indu-ados sao altamente eunemi'

porque um Vidro dura nllll'

irados de maneira que sabem baratos,

to tempo.
_

Pllulas cama:-ticas de Ayer=0 melhor purgatlvo suave e

&

inteiramente vegetal.

“ : «ga-..-..,.Izªcm-
“ QB'EN

mim;;fw. .
MÁRCA-

__

Eanlslta preparação para Mormosear o cabello

limpa e per/iuna ;: cabeça

Estfrpa todas as afecções da craneo,

AGUA F—LORIDA

MARCA «CASSELS»

o inovador e o banho

SABONETES óia GLYCEBINA

MARCA « CASSELS
»

Muilo grandes. —— Qualidade superior

A” renda em todos as drogarias e lojas de perl'nmã

( Perfume delicioso para o lenço,

l
'

rias.

PRECOS BAlllTos

VermiluGo deBLFahnesto
ek

E” o melhor remedio contra lnmhrlgas. 0 proprietario esla

prompto :: devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo

dio não faça o cliente quando o doente, tenha iomlirigas e seguir exa

aumenta as inslrncçõos.

SABONETES GRANDES DE GLYCHPJNA MARCA «CAS

por preços baº

SELS» ——-Aniaciam a pelle « são da melhor qualidade

ralissimos. Da-poshn geral: James Gassels e C!, Rua do Mnusinllo

la Silveira. 85. Porto.

Perfeito Desinfectante e purlncante de 0151128

para desinl'eclar casas e lalrinas; lamhcm é excellente para tlrar

gordura ou norloas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacies edrogarlas=Preço

crcnu AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nnlrilivo que qualquer outra bebida. E' leve, Em», far-il de di.

gerir e completamente livre de alkalí, ou qualquer outra materia ex'

tranha.Este cacau americano é mais commodn o mais bamo que

chocolate café ou chá e não excita os umas Como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma voz, jamais deixarão

café ou cha, pois recouliecerao a» suas

qelidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos ngeules em Portugal, James Cassels : CJ, Rua de'

Mousinho da Silveira, 85, Porto'

.


